PROCEDÊNCIA
     Segundo definição genérica, o carnaval é uma festa popular coletiva, que foi transmitida oralmente através dos séculos, como herança das festas pagãs realizadas a 17 de dezembro (Saturnais - em honra a deus Saturno na mitologia grega.) e 15 de fevereiro (Lupercais - em honra a Deus Pã, na Roma Antiga.). Na verdade, não se sabe ao certo qual a origem do carnaval, assim como a origem do nome, que continua sendo polêmica.
        Alguns estudiosos afirmam que a comemoração do carnaval tem suas raízes em alguma festa primitiva, de caráter orgíaco, realizada em honra do ressurgimento da primavera. De fato, em certos rituais agrários da Antigüidade, 10 mil anos A.C., homens e mulheres pintavam seus rostos e corpos, deixando-se enlevar pela dança, pela festa e pela embriaguez.
Outros autores acreditam que o carnaval tenha se iniciado nas alegres festas do Egito. É bem verdade que os egípcios festejavam o culto a Ísis há 2000 anos A.C.
        Em Roma, realizavam-se danças em homenagem a Deus Pã (as chamadas Lupercais) e a Baco (ou Dionísio para os gregos). Rituais Dionisíacos ou Bacanais.
        No início da Era Cristã, a igreja deu nova orientação a essas festividades, punindo severamente os abusos. Entretanto, se o Catolicismo não adotou o carnaval, suportou-o com certa tolerância, já que a fixação do período momesco gira em torno de datas predeterminadas pela própria igreja. Tudo indica que foi nesse período que se deu a anexação ao calendário religioso, pois o carnaval antecede a Quaresma. É uma festa de características pagãs que termina em penitência, na dor de quarta-feira de Cinzas.
        Originariamente os cristãos começavam as comemorações do carnaval em 25 de dezembro, compreendendo os festejos do Natal, do Ano Novo e de Reis, onde predominavam jogos e disfarces. Na Gália, tantos foram os excessos que Roma o proibiu por muito tempo. O papa Paulo II, no século XV, foi um dos mais tolerantes, permitindo que se realizassem comemorações na Via Lata, rua próxima ao seu palácio. Já no carnaval romano, viam-se corridas de cavalo, desfiles de carros alegóricos, brigas de confetes, corridas de corcundas, lançamentos de ovos e outros divertimentos.
        O baile de máscaras, introduzido pelo papa Paulo II, adquiriu força nos séculos XV e XVI, por influência da Commedia dell'Arte. Eram sucesso na Corte de Carlos VI. Ironicamente, esse rei foi assassinado numa dessas festas fantasiado de urso. As máscaras também eram confeccionadas para as festas religiosas como a Epifania (Dia de Reis). Em Veneza e Florença, no século XVIII, as damas elegantes da nobreza utilizavam-na como instrumento de sedução.
        Na França, o carnaval resistiu até mesmo à Revolução Francesa e voltou a renascer com vigor na época do Romantismo, entre 1830 e 1850. 
        Manifestação artística onde prevalecia a ordem e a elegância, com seus bailes e desfiles alegóricos, o carnaval europeu iria desaparecer aos poucos na Europa, em fins do século XIX e começo do século XX.
        Há que se registrar, entretanto, que as tradições momescas ainda mantêm-se vivas em algumas cidades européias, como Nice, Veneza e Munique.

A ORIGEM DO TERMO

       Assim como a origem do carnaval, as raízes do termo também têm se constituído em objeto de discussão. Para uns, o vocábulo advém da expressão latina "carrum novalis" (carro naval), uma espécie de carro alegórico em forma de barco, com o qual os romanos inauguravam suas comemorações. Apesar de ser foneticamente aceitável, a expressão é refutada por diversos pesquisadores, sob a alegação de que esta não possui fundamento histórico. 
        Para outros, a palavra seria derivada da expressão do latim "carnem levare", modificada depois para "carne, vale !" (adeus, carne!), palavra originada entre os séculos XI e XII que designava a quarta-feira de cinzas e anunciava a supressão da carne devido à Quaresma. Provavelmente vem também daí a denominação "Dias Gordos", onde a ordem é transgredida e os abusos tolerados, em contraposição ao jejum e à abstenção total do período vindouro (Dias Magros da Quaresma).

PRINCIPAIS FIGURAS CARNAVALESCAS
Colombina - Como Pierrô e Arlequim, é um personagem da Comédia Italiana, uma companhia de atores que se instalou na França entre os séculos XVI e XVIII para difundir a Commedia dell'Arte, forma teatral original com tipos regionais e textos improvisados. Colombina era uma criada de quarto esperta, sedutora e volúvel, amante do Arlequim, às vezes vestia-se como arlequineta, em trajes de cores variadas, como os de seu amante.
Arlequim - Rival de Pierrô pelo amor de Colombina, usava traje feito a partir de retalhos triangulares de várias cores. Representa o palhaço, o farsante, o cômico.
Pierrô - Personagem sentimental, tem como uma de suas principais características a ingenuidade.
Momo - Personagem que personifica o carnaval brasileiro. Sua figura foi inspirada no bufo, ator de proveniência portuguesa que representava pequenas comédias teatrais que tanto divertiam os nobres.

Carnaval de 1876
(caricatura de Ângelo Agostini)

O CARNAVAL BRASILEIRO

        Ao contrário do que se imagina, a origem do carnaval brasileiro é totalmente européia. Como afirma a autora Maria Isaura Pereira de Queirós*, a comemoração carnavalesca data do início da colonização, sendo uma herança do entrudo português e das mascaradas italianas. Somente muitos anos mais tarde, no início do século XX, foram acrescentados os elementos africanos, que contribuíram de forma definitiva para o seu desenvolvimento e originalidade.
        Foi, portanto, graças a Portugal que o entrudo desembarcou na cidade do Rio de Janeiro, em 1641. O termo, derivado do latim "introitus" significava "entrada", "começo", nome com o qual a Igreja denominava o começo das solenidades da Quaresma. No entanto, segundo a mesma autora, as festividades do entrudo já existiam bem antes do Cristianismo, eram comemoradas na mesma época do ano e serviam para celebrar o início da primavera. Com o advento da Era Cristã e a supremacia da Igreja Católica, passou a fazer parte do calendário religioso, indo do Sábado Gordo à Quarta-feira de Cinzas.
        Tanto em Portugal, como no Brasil, o carnaval não se assemelhava de forma alguma aos festejos da Itália Renascentista; era uma brincadeira de rua muitas vezes violenta, onde se cometia todo tipo de abusos e atrocidades. Era comum os escravos molharem-se uns aos outros, usando ovos, farinha de trigo, polvilho, cal, goma , laranja podre, restos de comida, enquanto as famílias brancas divertiam-se em suas casas derramando baldes de água suja em passantes desavisados, "num clima de quebra consentida de extrema rigidez da família patriarcal".**
        Foi esse carnaval mais ou menos selvagem que desembarcou no Brasil com as primeiras caravelas portuguesas e os primeiros foliões.
        Com o passar do tempo e devido a insistentes protestos, o entrudo civilizou-se, adquiriu maior graça e leveza, substituindo as substâncias nitidamente grosseiras por outras menos comprometedoras, como os limões de cheiro (pequenas esferas de cera cheias de água perfumada) ou como os frascos de borracha ou bisnagas cheias de vinho, vinagre ou groselha. Estas últimas foram as precursoras dos lança-perfumes introduzidos em 1885.  
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O Entrudo (1985)

        No tocante à música, tudo ainda era muito precário; o entrudo não possuía um ritmo ou melodia que o simbolizasse. Apenas a partir da primeira metade do século XIX, com a chegada dos bailes de máscaras nos moldes europeus, foi que se pôde notar um desenvolvimento musical mais sofisticado.

MÁSCARAS E FANTASIAS

        Em 1834, o gosto pelas máscaras se acentuou no país. De procedência francesa, eram confeccionadas em cera muito fina ou em papelão, simulando caras de animais, caretas, entre outros. As fantasias apareceram logo após o surgimento das máscaras, dando mais vida, charme e colorido ao carnaval, tanto nos salões quanto nas ruas.

OS BAILES

        O primeiro baile de máscaras de que se tem notícia no Brasil foi realizado no Hotel Itália (largo do Rócio, RJ) em 1840, por iniciativa dos próprios proprietários italianos, empolgados pelo sucesso dos grandes bailes de máscaras da Europa. A repercussão foi tamanha que muitos outros seguiram-se a este, marcando, também através do carnaval, as diferenças sociais que atingiam a sociedade brasileira : de um lado, a festa de rua, ao ar livre e popular; do outro, o carnaval de salão que agradava sobretudo à classe média emergente no país.
        Dos salões, os bailes transferiram-se aos teatros, animados principalmente pelo ritmo da polca - primeiro gênero a ser adotado como música carnavalesca no Brasil - e depois, envolvidos pelo som da quadrilha, da valsa, do tango, do "cake walk", do "charleston" e do maxixe. Até então, esses ritmos eram executados apenas em versão instrumental. Somente por volta de 1880 os bailes passaram a incluir a versão cantada, entoada pelos coros.
        Em 1907 foi realizado o primeiro baile infantil, dando início às famosas matinês. As novidades não pararam por aí e as modalidades se multiplicavam, como as festas em casas de família, bailes ao ar livre, bailes infantis, e até mesmo bailes em circo. Em 1909, surge o primeiro concurso, premiando a mais bela mulher, a fantasia mais bonita e a melhor dança. Os prêmios eram jóias valiosas e somente os homens tinham direito a voto. Enfim, o carnaval crescia a cada ano, passando a fazer parte da realidade cultural do país, enquanto na Europa já se notava a sua decadência.
        Por essa mesma época, a classe média preparava-se para invadir as ruas com outra novidade européia : os desfiles de carros alegóricos. O pioneiro da idéia foi o romancista José de Alencar, um dos fundadores de uma Sociedade denominada Sumidades Carnavalescas.

AS SOCIEDADES

        Até o aparecimento das primeiras escolas de samba, os cortejos carnavalescos das chamadas "sociedades" predominavam no carnaval carioca. O primeiro clube a desfilar, em 1855, chamava-se Congresso das Sumidades Carnavalescas, mencionado acima. As sociedades eram clubes ou agremiações que, com suas alegorias e sátiras ao governo, encontraram uma forma saudável de competição. Em 1856, outra sociedade tomou as ruas: a União Veneziana. Era a coqueluche do Império. Com o tempo, as ruas viam se multiplicar o número de sociedades, tais como a Euterpe Comercial e os Zuavos Carnavalescos. Muitas competições e dissidências aconteceram até surgirem 3 grandes Sociedades que se consolidaram no carnaval da época: Tenentes, Democráticos e Fenianos.

E VIVA O ZÉ PEREIRA

        Em 1846, houve um acontecimento que revolucionou o carnaval carioca : o aparecimento do "Zé Pereira" (tocador de bumbo). Para alguns estudiosos, esse era o nome ou apelido dado ao cidadão português José Nogueira de Azevedo Paredes, supostamente o introdutor no Brasil do hábito português de animar a folia carnavalesca ao som de bumbos, zabumbas e tambores, anarquicamente tocados pelas ruas. A tradição se espalhou rapidamente e o sucesso do "Zé Pereira" foi tão grande que, 50 anos mais tarde, uma companhia teatral resolveu representá-lo numa paródia da peça "Les pompiers de Nanterre" intitulada "Zé Pereira Carnavalesco", na qual o comediante Francisco Correia Vasquez cantaria com melodia francesa a quadrinha que se tornaria famosa : 
"E viva o Zé Pereira
Pois que ninguém faz mal
Viva a bebedeira
Nos dias de carnaval". 

        Extinto no começo deste século, o Zé Pereira deixou como sucessores a cuíca, o tamborim, o reco-reco, o pandeiro e a frigideira, instrumentos que acompanhavam os blocos de 'sujos' e que hoje animam as nossas escolas de samba.

OS CORDÕES

        Apesar de estrondoso sucesso dos bailes de salão, foi na esfera popular que o carnaval adquiriu formas genuinamente autênticas e brasileiras. Com a constante repressão ao entrudo, o povo viu-se obrigado a disciplinar as brincadeiras de rua, passando a utilizar a organização das procissões religiosas para a comemoração do carnaval: apareciam então os blocos e cordões, grupos que originariam mais tarde as escolas de samba. Formados por negros, mulatos e brancos de origem humilde, os cordões animavam as ruas ao som dos instrumentos de percussão. Sofreram forte influência dos rituais festivos e religiosos trazidos da África, legando para as gerações seguintes o costume de se fantasiar no carnaval. 
        Os cordões possuiam música própria, desfilavam com estandarte e eram comandados pelo apito de um mestre. Daí a importância que tiveram para a formação das futuras escolas de samba.
        O primeiro cordão surgiu em 1885 e denominava-se Flor de São Lourenço. Depois deste, outros ocuparam as ruas e assim sucessivamente, atingindo o auge de sua popularidade nos primeiros anos do século XX.

O RANCHO

        Assim como o cordão, o rancho era uma agremiação carnavalesca modesta, composta por pessoas humildes. Fez a sua primeira aparição no carnaval carioca em 1873. Os ranchos já existiam na cidade antes dessa data por influência nitidamente religiosa. Desfilavam em comemoração aos festejos natalinos no dia 6 de janeiro (Dia de Reis). Fantasiados de pastores e pastoras que rumavam a Belém, o grupo percorria a cidade cantando e pedindo agasalhos em casas de família. Por possuir letra e música próprias, acabaram por criar um gênero musical cadenciado, com grande riqueza melódica: a marcha-rancho.
        Com a evolução das escolas de samba, por volta de 1920, os ranchos entraram em declínio, deixando para a posteridade as figuras do mestre-sala, da porta-estandarte e das pastoras ricamente adornadas.

O CORSO

        O corso, lançado em fins da década de 1900, era um desfile de caminhões ou carros sem capota, adornados, que conduziam famílias ou grupos de carnavalescos dispostos a brincar com os pedestres ou com os ocupantes de outros veículos. O confete, a serpentina e o lança-perfume eram muito utilizados pelos animados foliões. A Av. Central, hoje Rio Branco, inteiramente congestionada por esses automóveis, que circulavam em marcha reduzida, era um dos trechos principais do cortejo.
        A moda surgiu no carnaval de 1907, quando as filhas do então presidente Afonso Pena, fizeram um passeio no automóvel presidencial, pela via carnavalesca, de ponta a ponta, estacionando depois defronte à porta de um edifício, de onde apreciaram a festa. Fascinados pela idéia, os foliões que tinham carro começaram a desfilar pela avenida, realizando calorosos duelos com outros veículos.
        Há quem afirme que o corso desapareceu com a modernização dos automóveis, quando os veículos de capota alta foram substituídos pelos de linha mais simples. É bem provável que a popularização dos automóveis tenha de fato afastado os foliões das classes alta e média.
        Na verdade, muitos foram os motivos para o desaparecimento do corso: a dificuldade do tráfego, que já em 1925 amedrontava os foliões, o alto custo da gasolina e a descentralização do carnaval fizeram com que a população fosse buscar outros tipos de manifestação para poder comemorar os festejos de Momo.

AS ARMAS

Lança-perfume - Bisnaga de vidro ou metal, que continha éter perfumado. De origem francesa, chegou no Brasil em 1903.
Serpentina - De origem francesa, chegou no Brasil em 1892.
Confete - Procedente da Espanha, surgiu no Brasil também em 1892.

A MARCHINHA

        A primeira música feita exclusivamente para o carnaval constituindo-se portanto num marco para a história cultural brasileira foi a marcha "Ó abre alas", da maestrina Chiquinha Gonzaga, composta em 1899 e inspirada na cadência rítmica dos ranchos e cordões. Esta marcha animou o carnaval carioca por três anos consecutivos e é até hoje conhecida pelo grande público. A partir de então, as marchas, também conhecidas como marchinhas, caíram no gosto popular. De compasso binário, com acento no tempo forte (primeiro tempo), eram inicialmente mais lentas para que seus dançarinos marchassem em seu ritmo. Com o passar do tempo, tiveram seu andamento acelerado por influência das "Jazz Bands"; daí serem conhecidas também como marchinhas.
        Da música Ó abre alas aos sucessos carnavalescos de hoje, muitos foram os caminhos percorridos pelos gêneros musicais, até predominarem definitivamente o samba e a marchinha como ritmos prediletos: tango-chula, polca, marcha-rancho, fado brasileiro, marcha-portuguesa, toada, canção, toada-sertaneja, valsa, maxixe, cateretê, chula à moda baiana e marcha-batuque, entre outros.

O DESAPARECIMENTO DAS MARCHINHAS

        As marchinhas de carnaval marcaram época, reinaram ao longo de muitos anos e assim foram transmitidas de geração em geração, tendo como principais aliados a divulgação radiofônica, os bailes de salão e as próprias ruas.
Muitos foram os fatores que contribuíram para o seu declínio, mas, sem dúvida, a supremacia da música estrangeira e de outros gêneros carnavalescos (como, por exemplo, o samba-enredo), fizeram com que as gravadoras (multinacionais em sua maioria) mudassem de rumo. 
        Nas décadas de 30 e 40, o custo de produção de um disco era baixo e a sua difusão, gratuita, o que permitia às gravadoras obterem lucros vantajosos. Com a sofisticação da técnica e o desenvolvimento da indústria fonográfica, houve melhoria na qualidade, mas os custos de produção encareceram substancialmente, dificultando o acesso e a penetração de nossas marchas.
        A partir dos anos 60, as gravadoras passaram a não mais investir no gênero. Apesar de algumas tentativas isoladas (principalmente de Braguinha e do apresentador Sílvio Santos), a canção carnavalesca passou a ser considerada um investimento sem retorno; as multinacionais preferiam incrementar os lançamentos de música estrangeira, utilizando os tapes originais, vindo de suas matrizes, com custos muito reduzidos. O lucro fácil passou a imperar no mercado e com isso os nossos artistas foram perdendo o espaço e o entusiasmo.
        Decretava-se dessa maneira o declínio do gênero carnavalesco, que perdendo apoio da indústria fonográfica e, conseqüentemente, dos meios de comunicação, acabaria não tendo mais condições de sobrevivência. Restavam aos foliões, além dos velhos clássicos, os chamados sambas-enredo e sambas de quadra que, graças ao prestígio crescente das escolas de samba, independeriam do disco para se popularizar.***
        De fato, o prestígio das escolas de samba aumentava a cada ano e, se não sensibilizou o mercado do disco, acabou atraindo um outro meio de comunicação bem mais sedutor: a própria televisão.
        Com a chegada da transmissão em cores, no início dos anos 70, o carnaval passou a ser encarado como um espetáculo (bastante vantajoso por sinal) e com isso as escolas de samba obtiveram amplo destaque na mídia eletrônica. Para os organizadores, o "show" rendia (e rende) tanto através da venda dos ingressos - destinados aos turistas, em sua maioria - quanto das transmissões televisivas.
        Sem entrar profundamente no mérito da questão - a participação cada vez menor do povo no carnaval - o fato é que, para a glória das escolas, o samba-enredo pediu e ganhou passagem e vem, ao lado das marchinhas que ainda resistem no salão, assegurando a nossa tradição carnavalesca.

O CARNAVAL NOS ESTADOS BRASILEIROS
Bahia

        Em Salvador, o carnaval começa efetivamente em dezembro, com a abertura dos festejos pela festa da Conceição da Praia. São celebrações que remetem umas às outras, adquirindo sempre, ao final, um estatuto carnavalesco.
        A grande atração do carnaval baiano são os trios elétricos: músicos que percorrem as ruas em cima de caminhões equipados com potentes alto-falantes executando sucessos carnavalescos para o povo dançar. Ao que tudo indica, o trio elétrico surgiu em 1950, com Dodô e Osmar.

Pernambuco

        Já em Pernambuco, destaca-se outro grande carnaval brasileiro, o de Olinda e de Recife. É desse Estado que surgiu um dos ritmos mais alucinantes da festa momesca: o envolvente e contagiante frevo. "E a multidão dançando, fica a 'ferver'..." Daí o surgimento da palavra "frevo".
Paralelamente, existe o maracatu, cortejo de origem africana, altamente expressivo. O berço dos maracatus foram as senzalas, quando os negros prestavam homenagem aos seus antigos reis africanos. Mesmo com o fim da escravidão, os cortejos continuaram. Daí o maracatu ganhou as ruas, tornando-se uma das peças essenciais do carnaval pernambucano.

São Paulo

        Em São Paulo, o carnaval, que era uma festa restrita aos salões, começou a ser praticado nas ruas, atendendo às influências das escolas de samba do Rio de Janeiro, e repete o estilo das grandes escolas cariocas, enfatizando o luxo das fantasias e alegorias.

Outros estados

        Nos outros Estados, geralmente aparecem traços peculiares, maneiras diferentes de celebrar a folia momesca. Mas a grande tendência registrada no Brasil inteiro é a do carnaval se homogeneizar segundo a fórmula carioca: de um lado, o carnaval de salão (luxuoso ou popular); do outro, o desfile das escolas de samba. Assim, o carnaval vai se transformando num ritual padronizado em todo o país.



* QUEIRÓS, Maria Isaura Pereira. "Carnaval Brasileiro - O vivido e o mito" - Brasiliense, 1992, p.p.11 e 30.
** TINHORÃO, José Ramos in "Pequena história da música popular - Da modinha à lambada". Art, 1991, p.111.
*** SEVERIANO, Jairo. "Yes, nós temos Braguinha". Funarte/Martins Fontes, 1987, p.90.


CARNAVAL 2005 
A "descarnavalização" na mídia 
Alberto Dines 
Tríduo momesco era o nome engravatado, pernóstico. Tornou-se impróprio – os três dias esticaram-se para quatro, cinco ou até sete. Além disso, ninguém sabe pronunciar direito, nem o que significa. Momo caiu em desuso e folia virou sinônimo de viagens ao exterior ou monumentais engarrafamentos de trânsito.

Carnaval tinha máscaras, fantasias, confete, malícia. Um par de coxas entrevistas debaixo das saias rodadas provocava delírios. Hoje, com tanta bunda e peitos em oferta, foi-se embora a sensualidade, perdeu a graça. A escala torna tudo muito chato. O lança-perfume tinha algo de misterioso, um jatinho nas costas da(o) pretendida(o) insinuava muita coisa; foi trocado pela mensagem direta do crack, do ecstasy e da coca.

O que é um bloco, um rancho, um desfile de carros alegóricos com críticas aos poderosos? Os enredos das escolas de samba são todos comprados, quase sempre por poderosos interesses políticos, e os camarotes compartilhados por poderosos interesses econômicos. Um dos mais belos folguedos populares do mundo foi transformado no show-room da contravenção e da corrupção. Falta apenas a adesão de alguma seita neo-evangélica para transformar-se no retrato da impunidade.

Na Bahia, no Recife, em alguns recantos do Nordeste e do Rio, o Carnaval ainda tem algo de autêntico. Conservou um pouco da alegria original, a gozação, a musicalidade, a animação, expansividade, brejeirice. O que rola nos sambódromos – a genial invenção do antropólogo Darcy Ribeiro para glorificar a enganação – de popular tem pouco. 

A idéia da apoteose no desfile das escolas de samba agravou a encarniçada disputa pelos prêmios e liquidou a socialização da alegria, da espontaneidade e criatividade. A manchete do Globo no domingo, 6/2 ("Relatório da Liga mostra contradições de jurados – justificativas de votos revelam falhas no julgamento das escolas em 2004"), expõe cruamente a metamorfose da antiga malandragem artesanal em trambicagem industrial.

A mídia é o espelho da descarnavalização do carnaval. É a causa e efeito. A eletrônica injetou-lhe doses maciças de showbiz com apenas alguns dos seus atributos, mas todos os seus efeitos perversos — o close-up, o branqueamento, o vedetismo, a comercialização e o fim do espírito satírico.

Terrível sucedâneo

A transformação dos semanários em publicações de auto-ajuda acabou com uma fascinante disputa federal entre O Cruzeiro e Manchete para mostrar quem cobria mais bailes, quem descobria as mais deslumbrantes desconhecidas e os foliões mascarados. Vendiam-se centenas de milhares de exemplares, em edições normais e especiais. Com apenas um Carnaval devidamente colorido as empresas saíam do vermelho e voltavam ao azul.

O fenômeno mais interessante é o desaparecimento nas redações dos catedráticos do samba e das tradições populares. Cada redação tinha os seus (espalhados nas diversas editorias, mas convocados a partir de janeiro para a missão especial). Nem todos boêmios, a maioria engravatada, mas capazes de cantar as marchinhas de 20 anos atrás, citar enredos, nomear os mais famosos mestres-salas e garbosas porta-bandeiras. 

Esses carnavalescos eram os escudeiros das tradições, memória e pauta. Jornal e Carnaval andavam juntos e todos ganhavam, sobretudo os leitores. Ficou tudo reduzido à questão da escala e dos plantões, quem trabalha e quem folga, quem cobre os camarotes e quem faz a corrida dos hospitais ou estradas.

A tal marcha do tempo e o irresistível impulso do progresso criaram um terrível sucedâneo da folia: indiferença.

O CARNAVAL 2005 
A mulher é o destaque na imprensa 
Ligia Martins de Almeida (*) 
Durante a semana que começou na sexta-feira, a mulher vai ser o grande destaque na imprensa nacional. 

E não se trata da cientista que fez uma grande descoberta, a parlamentar que fez um discurso irado no Congresso ou a dona-de-casa vítima da violência doméstica. 

Durante esta semana, a mulher brasileira retratada na imprensa é linda, despreocupada... e disponível. Pelo menos na cabeça dos estrangeiros que correm para o Carnaval para descarregar suas frustrações sexuais. 

Quanto menos vestida, mais destaque ela terá. 

Preste atenção nas fotos – porque os textos acabam sendo sempre os mesmos – e conte quantas mulheres vestidas ganharam mais do que uma foto-legenda. E olha que os jornais ainda tentam manter a compostura. O grande festival fica para as revistas especializadas – especializadas em fofocas e socialites – que enchem páginas e páginas com fotos que beiram o tênue limite do pornográfico. E para a televisão, na cobertura do desfile e dos bailes onde mulheres quase despidas e travestis fazem a alegria dos cameramen… e dos voyeurs em casa.

Nada contra a exposição de corpos, trejeitos maliciosos e do festival de derrières que assola a mídia durante o Carnaval. O que cansa é a falta de opção, tanto nos noticiários de jornal como de TV. É como se o mundo se resumisse às avenidas e ruas superlotadas de foliões. E mulheres despidas.

Cachê para as pobres

Se, em vez de se contentar com os 15, 20 ou 30 minutos da efêmera fama do Carnaval, as mulheres brigassem por espaço na mídia por suas realizações, se a imprensa feminina desse mais destaque aos seres pensantes do universo feminino – e menos às dietas, aos bronzeadores e às roupas – não haveria uma ONG sequer reclamando de preconceito. Não seria preciso fazer campanhas para acabar com o turismo sexual, com a prostituição infantil, com a violência contra as mulheres. 

Se o assunto que a imprensa tem nesses dias é Carnaval, se as mulheres vão para o desfile e bailes seminuas e se os leitores pagam para ver as fotos, por que não publicar? Nem é preciso ter trabalho criando pautas. Muita mulher pelada, celebridades em destaque (se estiverem pouco vestidas, melhor ainda) e ficam todos felizes com as páginas cheias. 

O que não me parece justo é que as celebridades tenham contratos para aparecer em camarotes, enquanto a grande massa de mulheres pobres, que trabalha duro pela escola e pelo direito de estar na avenida, terminem o desfile um pouquinho mais famosas, mas tão pobres quanto começaram. Não seria o caso de qualquer mulher, vestida ou despida, receber um cachê pelo direito de uso de sua imagem na imprensa? 

Mais respeito lá fora

Se o pagamento pelo uso de imagem é de lei, que a lei seja cumprida. Quem sabe assim as revistas especializadas e a televisão passem a ser um pouco menos exageradas nos ângulos e a mulher brasileira tenha uma imagem menos permissiva lá fora, onde o nome Brasil é associado a biquínis e depilação da virilha. 

No momento em que o governo faz campanhas para melhorar a auto-estima do povo, a imprensa poderia começar um trabalho para melhorar a imagem da mulher. Não vamos tirar de ninguém o direito de se vestir ou se despir. Mas, já que o Carnaval se transformou em mais uma forma de faturamento, que isso seja democratizado, com os participantes, como qualquer extra em Hollywood, recebendo por seu trabalho.

Na hora que a imprensa puder dizer que o Carnaval é um espetáculo organizado, com seus participantes pagos por sua arte, as mulheres que desfilam serão encaradas com mais respeito. O respeito pelo trabalho profissional remunerado. E certamente vai mudar um pouco a imagem da mulher brasileira – aqui e lá fora. 

Pesquisador diz que mídia empobrece ouvido do brasileiro

Carlos Jurandir
14/1/2005 
A música popular brasileira poderá vir a se tornar mero fenômeno antropomórfico, despido de interesse artístico, se năo houver reaçăo contra as chamadas tendęncias mercadológicas, criadas e seguidas pela mídia, que esvaziam artisticamente a chamada MPB. A advertęncia é do crítico musical, produtor/diretor de espetáculos e jornalista Roberto M. Moura. Há cinco anos, ele trocou sua tese de doutorado na Uni-Rio, �A TV que tem tudo mas năo tem MPB� pelo estudo sobre rodas de samba que transformou no livro No princípio, era a roda: um estudo sobre samba, partido-alto e outros pagodes, a ser lançado nesta terça-feira no Sesc Flamengo. 

�Houve queda do aspecto musical�, resume o pesquisador, que desistiu da tese diante da dificuldade em obter informaçőes. Ele é autor de outro livro considerado polęmico, Sobre Cultura e Mídia, em que deplora o que define como a progressiva queda da qualidade artística da música apresentada pela mídia, especialmente a televisăo. �Năo há espaço na televisăo para a música brasileira�, sintetiza. �Na imprensa escrita, os maiores colunistas năo gostam de samba, e intelectuais como Joăo Máximo, por exemplo, desenvolvem verdadeira luta para inserir notas sobre sambistas�. 

Roberto Moura explica que a autęnticos artistas da música sempre foram defendidos pelos intelectuais. �A posiçăo de ficar ao lado da música de qualidade sempre foi uma postura intelectual�, garante, �tomada pela melhor elite pensante do país. Hoje a visăo intelectual está por baixo, longe da mídia, especialmente a eletrônica. A música também está�. 

O pesquisador destaca o papel desenvolvido pelas academias de ginástica, que estăo sempre sintonizadas em determinadas rádios. �Năo imagino meio mais eficiente de lavagem cerebral, e isso é feito com os jovens de norte a sul, no país inteiro�, diz. A falta de educaçăo musical faz com que a juventude tenha hoje uma visăo distorcida do que é música, tornando-se presa fácil �da mediocridade veiculada como arte pelos meios de comunicaçăo�. 

A conseqüęncia, aponta, �é uma degenerescęncia no gosto musical médio do brasileiro e relaçăo a tręs décadas atrás. Esse gosto musical médio já foi capaz de detectar e sensibilizar-se com harmonias mais elaboradas do que os simples acordes perfeitos maiores que infestam a programaçăo do rádio e da tevę�. 

�A ironia é que a música, especialmente a das grandes orquestras � como a da TV Globo, dirigida por gente como Radamés Gnatalli e o maestro Gaya � está na origem da televisăo no Brasil. Basta lembrar que a televisăo arregimentou do rádio gente como Heckel Tavares, o maestro Cipó e Severino Araújo e sua Orquestra Tabajara. A música era a matéria básica com que se fazia televisăo nessa época�, recorda. 

Rádio e televisăo no Brasil săo regidos pela lei 4.117, de 27 de agosto de 1962, e pelo decreto 52.026, de 20 de maio de 1963, com as sucessivas emendas e modificaçőes, até o texto final, contido na lei 8.666, de 21 de junho de 1993. No artigo 3o, diz-se que �os serviços de radiodifusăo tęm finalidade educativa e cultural, mesmo em seus aspectos informativo e recreativo, e săo considerados de interesse nacional, sendo permitido, apenas, a exploraçăo comercial dos mesmos na medida em que năo prejudique esse interesse e aquela finalidade�. 

A lei diz também que tais serviços săo uma concessăo do governo federal. Há exigęncia de que seja apresentado material de qualidade e relevância cultural. Roberto discorda do argumento de que săo categorias relativas. �Só os critérios de qualidade podem levar ao que seja cultural ou educativo�, escreveu em Sobre Cultura e Mídia. Mesmo năo sendo fácil fundamentar o que seja qualidade em música, acrescenta, �conservatórios e escolas de música concentram-se mais em Mozart que em Reginaldo Rossi. Rádios como a MEC ou a Opus văo mais de Rossini que de Racionais MC�. 

Roberto cita como sintoma do esvaziamento artístico o exílio da música instrumental levado a cabo pelas grandes gravadoras, todas de origem multinacional. “Noventa e nove por cento dos lançamentos instrumentais dependem de selos alternativos”, garante. De acordo com Muniz Sodré, acrescenta, �estamos assistindo ao rebaixamento da qualidade da música popular juntamente com o que a própria imprensa já denominou escalada do mundo căo�. 

Roberto Moura passou pelo semanário O Pasquim e as revistas Veja e IstoÉ, atualmente comentarista da TVE, colunista do jornal Tribuna da Imprensa e professor das Faculdades Integradas Hélio Alonso. Ele é um dos estudiosos de samba e comunicaçăo, assuntos sobre os quais faz conferęncias no Brasil e no exterior. Integrante do júri do Estandarte de Ouro, do jornal O Globo, desde 1977, ex-editor da revista Rio, Samba e Carnaval, publicaçăo oficial do carnaval carioca, é autor dos livros Praça Onze � no meio do caminho tinha as meninas do mangue; Carnaval � da redentora ŕ praça do Apocalipse; Sobre cultura e mídia; MPB – caminhos da arte brasileira mais reconhecida no mundo; e co-autor de Brasil musical. 

	

	Muitas vozes e todos os ecos no jardim – Identidade e multiculturalismo
Ana Maria Machado

É uma honra estar aqui abrindo as discussões de um encontro que examina as relações da mídia com a criança no mundo de hoje. Fico muito agradecida pelo convite. Mas sei perfeitamente que o que se espera de mim não é que encare isto como uma homenagem e, sim, que ligue o motor e dê a partida para um trabalho que se deseja de alta qualidade. Portanto, que levante temas para debates, não tenha medo de ser polêmica e procure oferecer algumas oportunidades de reflexão sobre a prática da mídia contemporânea e seus reflexos sobre crianças e adolescentes.

Para os que não me conhecem, me apresento. Não sou exatamente uma especialista nesses temas. Fui jornalista muitos anos, tendo trabalhado para jornais, revistas e rádio, aqui no Brasil, na França e na Inglaterra. Mas sou mesmo é artista criadora, uma escritora que vem contando histórias para todas as idades há mais de 100 livros, completando este ano uma trajetória de 35 anos de atividade constante. É desse território que falo, portanto. Do ângulo de alguém que conhece por dentro uma redação e a forma como a mídia trabalha no dia-a-dia, mas, principalmente, a partir de um ponto de vista de quem dedica a vida a lidar com textos, crianças e adolescentes.

Faço questão de assinalar esse ponto de partida porque ele explica meu enfoque. Não tenho nenhuma pretensão de apontar caminhos. Falo apenas a partir de minha experiência, com uma visão forçosamente pessoal. E esse enfoque passa pela arte e pela literatura, coisas de que a mídia procura cada vez mais se afastar – o que é bastante compreensível. Afinal de contas, é próprio da criação artística se constituir na expressão de uma individualidade, de uma subjetividade – muitas vezes, daquilo que é único, incomum, de uma exceção. E a mídia se orgulha, em sua racionalidade, de querer ser objetiva, mediana, comum, global – tanto numa linguagem média, acessível a todos e imediata, quanto nos temas abordados e nos pontos de vista com que eles são tratados. Em outras palavras, a mídia tende a uma homogeneização crescente e redutora enquanto o caminho da arte valoriza o original, o diferente, o heterogêneo, o outro. Uma busca fortalecer o que muitos podemos ter em comum. Outra procura preservar o que cada um pode ter de único e diferente.

E, se é inegável que o alcance da mídia pode ser muito maior e atingir muito mais gente, contribuindo para distribuir a informação e o conhecimento pelo mundo, possibilitando a democratização das sociedades, também é verdade que esse processo será inteiramente frustrado se não garantir a possibilidade de que muitas vozes sejam ouvidas e não souber aceitar que essas vozes diferentes possam parecer dissonantes. Dissonantes e até desafinadas. Não apenas nos temas de que tratam, nas luzes que lançam sobre eles e no que deixam na sombra, no ângulo que escolhem para observar o real e narrar o que vêem, mas sobretudo na linguagem com que o fazem.
Esse é aspecto muito enriquecedor do convívio de muitas vozes. No fundo, essa é uma questão artística, de manifestação estética, de aceitação de elementos de ruptura e também da linguagem simbólica do outro, do vocabulário e da sintaxe alheios. Uma mídia que utilize uma linguagem única para se expressar está exercendo, na prática, uma forma de censura – o que costumo chamar de censura do sim, que não proíbe mas obriga a só aceitar um figurino. Até mesmo porque reduz qualquer intercâmbio cultural à aceitação de padrões meramente técnicos, mesmo quando se esquiva do francamente comercial.

Sem espaço para a criação individualizada da arte não há mídia democrática. Gostaria que a lembrança dessa observação guiasse nossas reflexões neste momento. Já contei, em outras ocasiões, um episódio que traz um comentário exemplar. Logo após o 9 de setembro, o mundo todo, ainda chocado, assistiu a uma exigência das autoridades americanas, pressionando o Paquistão para que entregasse imediatamente suspeitos afegãos que poderiam estar se refugiando em acampamentos em seu território. O filho de uma conhecida minha, com 9 anos, ouviu essa informação no noticiário da televisão e comentou que, com toda certeza, esse Bush nunca tinha lido histórias das Mil e Uma Noites.

– Nem esteve num mercado oriental – disse a mãe – porque senão, saberia que não é assim, nada tem preço pré-determinado, tudo tem que ser pechinchado, negociado, em várias conversas em que os dois lados vão cedendo.

Mas o menino, que jamais havia viajado mas tinha intimidade com a linguagem simbólica oriental, também tinha razão. Se quem deu o ultimato tivesse lido aquelas histórias de sultões, califas e caravanas de mercadores, saberia que não adianta nada pedir a um muçulmano que desrespeite as leis da hospitalidade. Baseado em sua experiência de leitor, o menino lembrou que, nas histórias, toda vez que um viajante chega a um lugar estranho e pede abrigo é acolhido com todas as honras. E que quando Morgiana descobre os 40 ladrões escondidos em grandes potes de azeite no pátio da casa e se livra deles, a primeira reação de Ali Babá é brigar com ela, porque o chefe deles era hóspede da casa.

Esse menino leitor talvez tivesse mais informação sobre uma cultura diferente do que muito adulto exposto a mídia várias horas por dia. Mas mesmo assim, não sei se na maioria dos países do Hemisfério Norte, teria tido acesso hoje em dia a uma leitura de obras provenientes de outras culturas, tal é a força que procura homogeneizar tudo para o mercado. Nos Estados Unidos, por exemplo, entre cerca de 6000 novos títulos de livros infantis publicados por ano, menos de 1% foram escritos originalmente numa língua diferente do inglês. E desses, a quase totalidade foi escrita antes do século XX. Não existe um olhar sobre o outro – a não ser em histórias em quadrinhos e desenhos animados que pintam o resto do mundo como “nativos” ou gente de costumes engraçados, esquisitos e um tanto bárbaros. Mesmo as exceções de ótima qualidade – como documentários sobre outros países exibidos na TV por assinatura – são, quase sempre, feitas por equipes dos países ricos, com um olhar da metrópole, por mais que possa ser solidário, muitas vezes. Em contrapartida, Edward Said e 

Daniel Barsamian há dez anos já chamavam a atenção para o fato de que nenhuma universidade de país muçulmano inclui uma cadeira de estudos ocidentais, porque não interessa mesmo esse olhar sobre o outro. Imaginemos então a informação de crianças e adolescentes sobre o que existe fora de suas fronteiras...
Mesmo na Europa, em que as culturas são um pouco mais abertas, o panorama não é muito diferente no que se refere à produção cultural voltada para as crianças. O norte tende a se fechar para todo o sul de um modo geral, e até mesmo para o que é mediterrâneo e latino. Aliás, basta ver como a percepção geral da latinidade é deturpada. Confunde-se América Latina com América espanhola, a tal ponto que várias universidades estrangeiras consideradas de primeira linha, em seus departamentos de América Latina não têm professores que leiam português nem incluem o Brasil em seus estudos. E o senso comum do que é latino (e no quotidiano é transmitido às crianças) não lembra a latinidade como resultante do esfacelamento do Império Romano mas a apresenta com clichês de pobreza, ignorância e alegria irresponsável. Não associa a essa cultura nomes como Leonardo da Vinci ou Napoleão, fatos como a descoberta da radioatividade ou os vôos do Concorde, mas apenas uma vaga “tierra de mañana” onde bigodudos indolentes dormem ao sol junto a cactus.

Idéias de superioridade cultural e etnocentrismo se disfarçam mas sobrevivem de modo muito forte nas diferentes sociedades. Mesmo quando, aparentemente, há interesse por outra cultura, a atitude quase sempre é de paternalismo ou de valorização do exótico. 

Quando não recai simplesmente na quota do policiamento correto...
Já estive numa Feira Internacional de Livro Infantil nos arredores de Paris em que o tradicional país homenageado daquele ano era mais que um continente: toda a América Latina e o Caribe. E nas inúmeras mesas-redondas, palestras e sessões culturais se sucediam os autores europeus que tinham escrito sobre nós. Uma única mesa dedicou seus 50 minutos a nos ouvir, reunindo uma escritora Argentina, das maiores contemporâneas (Graciela Montes), um chileno, um mexicano e eu – além, é claro, de mais dois jornalistas franceses que tinham andado viajando por estas bandas. Esse reduzido tempo compartilhado entre tantos e um intérprete, no entanto, não serviu para que o público tivesse a chance de conhecer a obra de nenhum de nós ou ter uma visão panorâmica de nossas literaturas. Como se nossa produção não merecesse ao menos a atenção de poder ser mostrada ou discutida, o tema da mesa-redonda não era cultural mas político, social e econômico – eram os meninos de rua. Algo equivalente a que trouxé9ssemos a uma Bienal no Rio ou São Paulo quatro grandes romancistas europeus e déssemos a cada um apenas alguns minutos, pedindo que todos discutissem sobre, por exemplo, o tratamento dos imigrantes na Europa.

Ninguém nasce com preconceito. Ele se adquire, pouco a pouco, inculcado pela sociedade. É cultural, não é natural. O crítico francês Roland Barthes certa vez chamou a atenção para o fato de que a ideologia que o veicula tem seu canal privilegiado nas produções estereotipadas. O estereótipo injeta preconceito nos corações e mentes. E poucas áreas culturais são tão cheias de estereótipo quanto o que é transmitido pela mídia. Ou o que é distribuído a crianças e adolescentes. Sempre com as desculpas da necessidade de simplificação e da intenção educativa. É essa premissa que deve ser abandonada.

Toda vez que a mídia se limita a repetir e reproduzir produtos estereotipados (na ficção, nas imagens ou na cobertura jornalística), e recusa os protótipos culturais que trazem visões e linguagens diferentes, está reforçando atitudes e comportamentos preconceituosos futuros, principalmente quando é dirigida a crianças e adolescentes. Em termos de teoria da comunicação, poderíamos dizer que, quanto mais redundante uma mensagem, (mais estereotipada, portanto), mais preconceituosa será, mais carregada ideologicamente na manutenção de clichês. E vice-versa, quanto maior sua carga de informação, mais nova, mais inesperada ... menos conformista será, menos preconceituosa. Mais uma vez, vale lembrar algo que estou dizendo com outras palavras: a mídia busca a homogeneidade e tende à hegemonia e ao monopólio. É natural, é próprio de seu caráter, pois visa a distribuição e o consumo maciço, grandes números, gosto médio, consumo uniformizado que permita economia de grande escala e barateamento de custos.

Para que não se torne um instrumento de esmagar as diferenças, seria necessário deixar brechas para a cultura criadora individualizada. Para que se proteja o direito de expressão dos diferentes, seria preciso fazer um esforço consciente para garantir oportunidade de veiculação, distribuição e consumo ao que é produzido perifericamente.

Quem estiver realmente preocupado com isso em relação às crianças, deve ter o cuidado de se manter informado sobre essas produções aparentemente marginais e assegurar condições para que elas possam – ao menos minimamente – escoar em direção ao público. Ter uma atitude curiosa e respeitosa para com filmes, histórias, livros, documentários, entrevistas, vídeos, canções geradas em outra cultura – e hoje em dia há tantos, de tão boa qualidade ... Reservar espaço para abrigar a invenção e apostar na criação artística.

Já que não é possível desmontar a imensa máquina concentradora da mídia, que se procure ao menos aproveitar as frestas que ela permite, e alargá-las para diminuir o que Edward Said bem resumiu como um “padrão abrangente de dominação, desenvolvido por uma cultura fortemente centralizadora e uma complexa economia incorporadora”. Para se ver se por essas brechas se ouve a voz do outro e se tenta entendê-lo.

Dou outro exemplo. Para grande parte do mundo, se há eleição numa república e um candidato tem mais votos do que outro, é ele o vencedor. Sem dúvida. Após o que aconteceu na Flórida na última eleição presidencial norte-americana, o mundo fez um esforço para entender que em alguns países pode não ser necessariamente assim. Mas esse país tinha uma mídia forte para veicular sua explicação do que aos outros parecia um mal-entendido inexplicável: que menos pode ser mais. É fundamental, em nome da humanidade, que outros países possam ter também oportunidade semelhante, de explicar como funcionam suas instituições e sua cultura, com sua própria palavra, em ressonância internacional.
O mesmo ocorre também em nível interno de cada sociedade. Que vozes diferentes sejam ouvidas, realidades diversas sejam mostradas. No Brasil temos assistido ultimamente a uma extraordinária revelação de novas visões no cinema, a uma explosão de documentários. Na música, que sempre foi muito forte no país, agora setores periféricos tomam a cena, num fenômeno interessante de reelaboração de influências externas e da mídia internacional, a tal ponto que esses setores, antes silenciados e marginais, correm o risco de ocupar todos os espaços e abafar os outros.

A esta altura, quero também introduzir outro elemento na discussão e debater um pouco mais de perto a noção de multiculturalismo. Porque percebo que, muitas vezes, usamos a palavra no Brasil com um significado que para nós é obvio, mas não é exatamente esse o sentido que ela tem em outros países. E me parece conveniente que logo de saEída, num encontro em que esses conceitos estarão a todo momento sendo referidos, tratemos de desfazer possíveis equívocos geradores de mal-entendidos. Para que não passemos todo o tempo chamando duas coisas diferentes pelo mesmo nome, e achando que estamos nos entendendo.

Para nós, falar em multiculturalismo tem a ver com o convívio de muitas culturas misturadas. Em outros lugares, nem sempre é assim ou quase nunca é assim. Pelo contrário, o que se defende com esse termo, em geral2, é o respeito e a coexistência de várias culturas que não se misturam. Dessa forma, reforça-se a idéia de que cada cultura formadora de uma sociedade deve expressar-se separadamente e que se deve garantir o respeito a essa compartimentalização.

Não vou aqui entrar no debate de qual deve ser o melhor sentido para esse termo ou a melhor atitude para o convívio entre essas culturas diferentes. Quero só chamar a atenção para esses dois sentidos, logo no início dos nossos trabalhos, para que não se use um mesmo termo com sentidos distintos. Talvez fosse preferível chamar de “interculturalismo” essa interpenetração, ou de “pluriculturalismo esse nosso somatório brasileiro, que diferentes artistas têm chamado de “antropofagia cultural” (termo dos modernistas de 1922) ou de “gelEéia geral brasileira” (termo dos tropicalistas de 1968). Consiste em deixar vir o que vier, no chamado “mistura-e-manda”. Aí a gente engole tudo, deglute, digere, cria um novo tecido e transforma em nossa própria carne, adquire novas energias.

Tal processo cultural tem sido expressamente defendido em nossa sociedade por artistas e pensadores. O reconhecimento de sua existência e funcionamento é fundamental para que se compreenda quem somos e como somos. Nossa identidade é ser plural – mas plural misturado, não plural segregado em compartimentos estanques. Só um olhar que incorpore isso pode entender a religiosidade brasileira, por exemplo, com seus santos, caboclos, pretos velhos fundidos em tal sincretismo que às vezes fica difícil dizer onde acaba o africano e começa o europeu ou indígena. Ou a nossa música. Ou a língua que falamos. Ou a forma mais popular de refeição hoje em dia em nossas cidades – a comida a quilo, onde espaguetes convivem com sushis e feijão tropeiro no mesmo prato ao mesmo preço.

E pode ser que este seja um bom momento para eu trazer um certo aval acadêmico e dividir um pouco a palavra com alguns de nossos pensadores sobre a questão cultural, que vêm lançando um olhar sobre esses temas de identidade e pluralidade de culturas.
Podemos partir, por exemplo, das palavras de um antropólogo contemporâneo, Hermano Vianna:

“A diversidade é uma das principais características da cultura brasileira, causa imprescindível de nossa riqueza cultural”.
Também Sergio Buarque de Holanda, um dos mais notáveis pensadores que ajudaram a formular nosso conceito básico de identidade nacional, comenta que a cultura luso-brasileira se distingue e é reverenciada “precisamente pelas suas qualidades universalistas, pela sua capacidade de acolher formas dissonantes, acomodando-se a elas ou acomodando-as a si sem com isso perder seu caráter”. Outro sociólogo, Gilberto Freyre, sempre assinalou essas características, mostrando a tendência portuguesa de dissolver-se nos outros povos a ponto de parecer ir perder-se nas culturas estranhas, e enfatizando como essa cultura portuguesa, já permeável e assimiladora por si mesma, no Brasil ainda se vê acentuados esses traços e se torna “plural e aberta e outras culturas”.

Mesmo com as ressalvas e correções que tais idéias podem pedir, quando aplicadas a aspectos mais amplos da sociedade, como as classes sociais ou as relações raciais, essa concepção ainda parece inegável no que se refere à cultura em nosso país, e tem sido reiterada, desenvolvida e aperfeiçoada por pensadores contemporâneos de todos os matizes.

O crítico Eduardo Portela, há pouco tempo, chamava a atenção para o fato de que aquilo que identifica o projeto cultural brasileiro é uma rede de relações inesperadas – não apenas nas grandes linhas culturais, mas nas microtecnologias da vida cotidiana – e que a grandeza do sociólogo Gilberto Freyre esteve justamente em saber ser um pensador relacional capaz de entender a natureza pluricultural e intercultural do Brasil real, e da diversidade cultural brasileira. Mais que isso, em uma brilhante análise, Portela lembra como o elogio da diferença2, na obra de Freyre, traz no bojo o reconhecimento implícito de cada um ser “o outro”, sem que com isso a diferença seja congenitamente dissociativa ou segregacionista, e sem que o diferencialismo seja predatório.
Dessa forma, “torna-se evidente que os processos emancipatórios somente são levados a bom termo com a precisa compreensão das diferenças imunes ao particularismo e à uniformização e à uniformatação”. Essa recusa a viver a diferença como fragmentação e o desejo de incorpora-la como amálgama são muito característicos da cultura brasileira e, para alguns, talvez seja a principal contribuição que podemos dar ao mundo. Estudos de outros sociólogos (como Francisco Weffort, por exemplo) já acentuaram como nossa sociedade, tão excludente do ponto de vista social, tende a ser muito includente, do ponto de vista social, tende a ser muito includente, do ponto de vista cultural. Mais que isso; não se limitando a apenas apresentar essa tendência, vive esse ideal como ponto de referência, padrão a ser alcançado. Ainda que na prática nem sempre o consiga, pelo menos tem o desejo consciente de assim ser e chega até a transformar essa vontade ideal num de seus mitos. Num estudo de história social e econômica, esses ideais assim formulados podem até ser corrigidos pela análise da prática verdadeira – e vários estudiosos têm apontado os rumos de algumas possíveis correções; Florestan Fernandes, Raimundo Faoro, Antônio Cândido são apenas alguns deles. Mas num exame da cultura, vale frisar que a própria constituição dessa mitologia nacional é significativa: podemos nem ser tão belamente integrados, mas é isso que sonhamos, é assim que gostamos de nos imaginar.

Esse aspecto é que é interessante assinalar e ter sempre em mente quando ouvimos falar em multiculturalismo no Brasil. Trata-se de um pluriculturalismo integrador, de um interculturalismo, jamais de uma construção em que co-existam uma cultura hegemônica com várias minoritárias fragmentadas e cheias de barreiras entre si. Em nossa identidade, construída ao longo de cinco séculos, há uma busca natural de confluências, assimilações, relações variadas, uma aceitação tradicional dos sistemas de rede, do isto e aquilo e mais aquilo  em vez de ou isto ou aquilo .

Num momento em que a tecnologia contemporânea chega com força, fazendo convergir para um único meio todas as mensagens, e os interesses desse processo se confundem com os do capital na indústria cultural e na infraestrutura das telecomunicações, passa a ser ainda mais fundamental pensar na valorização e defesa das vozes múltiplas e individuais. Daí a importância fundamental de uma reflexão urgente sobre a regulamentação do que se está chamando de “convergência digital” – como pedia recentemente o cientista-chefe do CESAR (Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife) Silvio Meira. Nosso desafio é garantir mecanismos que protejam contra a massificação na cultura, talvez de forma análoga ao que muitas sociedades tiveram que fazer na economia, implantando uma legislação antimonopolística, para garantir os direitos de todos. E, em minha opinião, essa preocupação deverá necessariamente passar por um reconhecimento do papel da cultura criadora – aquela que Alfredo Bosi já caracterizou como sendo a única que consegue amorosamente fazer a ponte entre a erudita e a popular, a expressão individual e a cultura de massas.

Em minha opinião, a fonte dessa cultura criadora talvez seja a única saída fecunda. Com certeza, é a confiança nela que não me deixa ser apocalíptica ao acreditar numa cultura de resistência, mesmo numa sociedade de cultura de massas. As novas tecnologias multiplicam as possibilidades individuais. Todos reconhecem quanto elas aumentam a capilaridade para o consumo, atingindo os indivíduos em escala nunca vista antes na história. Se a educação e os profissionais da mídia souberem estar atentos para aproveitar também o potencial de produção que essa capilaridade pode trazer, teremos o somatório inédito de elementos criativos e inovadores. Os ditadores já perceberam essa força e procuram limitar o uso da internet, da forma que conseguem. Usa-la com responsabilidade e consciência é também um ato de solidariedade e fraternidade.
Apesar do poder homogeneizante da mídia, a criação é um fenômeno individual. Mas pode se somar a de outros indivíduos. No caso brasileiro (que torna a me servir de exemplo por ser o que mais conheço, e peço desculpas) essa criação cultural coletiva ainda está razoavelmente independente da mídia nesse momento, embora a busque para se legitimar. Mas de alguma forma, se recusa a ser de massa e insiste em ser de povo. Nossa língua reflete isso, quando chamamos de cultura popular a que está ligada à criação pelo povo, pela população. Em inglês, essa idéia ficou o folk, o folclórico, enquanto o pop (que seria abreviação de popular culture) se define pelo consumo popular, não pela criação.

Poucos exemplos são tão eloqüentes quanto o do carnaval, renascendo sempre. Volta e meia parece que um setor dessa manifestação sobressai demais para os holofotes, chama mais a atenção, e corre o risco da homogeneização midiática, se transformando em algo para uso externo, para turista ver. Inevitavelmente nesse momento brotam e se destacam formas que estavam em segundo plano, que se adiantam e ocupam seu espaço agregador e transgressor. Em geral, são nascidas da contaminação de culturas diferentes, somando influências externas, vestígios arcaizantes, elementos culturais eruditos e populares, estrangeiros ou regionais – gerando uma produção nova, inédita, original. Dessa  dinâmica intercultural surgem manifestações que reforçam a identidade coletiva. Os bailes com desfiles de fantasias (que há poucas décadas ocupavam a mídia e o imaginário) cederam a vez às escolas de samba, estas agora estão restritas ao sambódromo enquanto blocos e bandas tomam conta das ruas cariocas, afoxés e trios se esparramam pelas praças e ladeiras da Bahia. Ao mesmo tempo, blocos, troças, frevo, maracatu e bonecos gigantescos tomam as pontes e avenidas do Recife. Mascarados, Clovis, bate-bolas e papangus pipocam por toda parte, o país se surpreende a todo instante com a força local de mela-melas e blocos de sujo, banhos de mar à fantasia e blocos de embalo. E fico pensando na tremenda dificuldade que terão os tradutores para tentar passar todas essas nuances a nossos convidados estrangeiros. Afinal, trata-se de elementos tão intrínsecos à nossa identidade como as famosas dezenas de palavras que os esquimós utilizam para se referir a sua percepção da neve. Provavelmente não é coincidência que algumas das expressões cujo uso da língua associou ao carnaval tenham tudo a ver com identidade, de forma tão direta. Da pergunta aos mascarados (“Quem é você?”) ao grito do puxador de samba que se anuncia na Sapucaí (“Oi nós aí, minha gente...”)

Resta-me, portanto, dizer alguma coisa sobre identidade, antes de encerrar estas palavras. Começo com uma citação talvez algo longa, mas auto-explicativa, do romancista e ensaísta Amin Maalouf, sobre sua identidade:

“Aos que perguntam, explico com paciência que nasci no Líbano e lá vivi até meus 27 anos; que minha língua materna é o árabe, que foi em tradução árabe que li Dumas, Dickens e As Viagens de Gulliver; e que foi na minha aldeia natal, na aldeia de meus antepassados, que experimentei os prazeres da infância e ouvi algumas das histórias que mais tarde inspirariam meus romances. Como poderia esquecer isso? Como posso deixá-lo de lado? Por outro lado, vivi 22 anos pisando o solo da França, bebendo sua água e seu vinho; todo dia minhas mãos tocam suas pedras antigas; escrevo meus livros em sua língua; impossível considerá-la um país estrangeiro.

Serei meio francês meio libanês? Claro que não. A identidade não cabe em compartimentos. Não pode ser dividida em metades, terç7as-partes ou segmentos separados. Não tenho várias identidades, tenho uma só, feita de muitos componentes combinados, numa mistura que é única, como para cada indivíduo.

Às vezes, após explicar isso detalhadamente, alguém pergunta (...) “Mas como é que você se sente, lá no fundo?” Durante algum tempo, eu achava engraçada essa pergunta, sempre repetida. Mas não me faz sorrir mais, não tem a menor graça. Parece refletir uma visão da humanidade bastante comum, mas muito perigosa”. Como se houvesse alguma pertinência fundamental, uma essência imutável e que se tivesse que “assumir uma identidade (...) a ser esfregada orgulhosamente na cara dos outros.”

E encerro com a lembrança de outro intelectual notável que já citei aqui e também se dedicou a examinar essas questões. Um professor de literatura da Universidade de Columbia, ativista da paz, cidadão americano nascido na Palestina e dela expulso na pré-adolescência com sua família cristã quando lá se criou o estado de Israel, formado no Cairo, pós-graduado em Princeton, doutor por Harvard, apaixonado por literatura, humanista completo, morto há poucos meses depois de uma longa luta contra a leucemia – e chorei profundamente sua perda, quando soube da notícia, sozinha num hotel da Suécia, na mesma cidade em que o conheci muitos anos antes... Porque Edward Said vai fazer muita falta a este mundo insensato. Quero lembrá-lo com algumas das palavras do parágrafo final de seu livro Cultura e Imperialismo:

“Hoje em dia, ninguém é uma coisa só (...) O imperialismo consolidou a mescla de culturas e identidades numa escala global. Mas seu pior e mais paradoxal legado foi permitir que as pessoas acreditassem que eram apenas, sobretudo, exclusivamente brancas, pretas, ocidentais ou orientais. No entanto, assim como os seres humanos fazem sua própria história, fazem também suas culturas e identidades étnicas. Não se pode negar a continuidade duradoura de longas tradições, de moradias constantes, idiomas nacionais e geografias culturais, mas parece não existir nenhuma razão, afora o medo e o preconceito, para continuar insistindo na separação e distinção entre eles, como se toda a existência humana se reduzisse a isso. A sobrevivência, de fato, está nas ligações entre as coisas. Nos termos do poeta T.S. Eliot, a realidade não pode ser privada dos “outros ecos (que) habitam o jardim.”




E-jovem: A Máscara 
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Fevereiro, mês de carnaval...  

E enquanto eu pensava no que escrever, fui observando os blocos e as bandas que saíram nas ruas de todo o Brasil – e o que mais eu vi não foram pessoas usando máscaras – mas se despindo delas! Bushes e Bin Ladens exorcizando o medo do terror, milhões de Jades pondo as barigas (e as asinhas) de fora e, claro, homens vestidos de mulher. 

Não vou nem entrar aqui no porquê de milhões de homens heteros se vestirem de mulher e soltarem a franga nesses quatro dias – isso já é pano pra ouuuutra coluna... 

O que isso tudo me fez pensar foi na gente, nos E-jovens.  

Nas máscaras que nós usamos – e não conseguimos tirar nem no Carnaval.... 

Existe um jogo de RPG chamado Vampiro: A Máscara. Nesse jogo, Vampiros existem no mundo todo, mas numa proporção de 100 mil pra um, com relação aos humanos. Assim, apesar de serem imortais e ter poderes e tal, eles precisam viver se escondendo, fingindo que não são Vampiros,  e assim evitar que a sociedade os descubra e os cace e os destrua, numa nova Inquisição. 

Isso lembra alguma coisa? 

Poizé – vivemos num mundo de RPG. Cada E-jovem, ao longo de sua adolescência, vai criando um personagem e ele interpreta esse personagem perante os pais, os amigos, a escola... Alguns se escondem por trás da Máscara por dez, vinte anos – sem nunca conseguir se livrar do personagem.  

Eu, por exemplo, passei 17 anos da minha vida nesse live-action... E quer saber? É um jogo que cansa. Nos últimos quatro anos, eu não via a hora de tudo aquilo acabar.  

Mas sabe como tudo acabou? Joguei fora da Máscara. E sabe o que descobri? Todos gostaram muito mais de mim mesmo do que do personagem que eu havia criado.  

E é isso que eu queria passar a vocês, E-jovens: Dêm uma chance a si mesmos. Antes de criarem um personagem hetero e se esconderem atrás dele por toda a adolescência, deixem as pessoas conhecerem você como você é. Assim, a sociedade vai poder ver que nós não somos Vampiros – somos pessoas normais, que não vamos chupar o sangue de ninguém e só queremos viver a nossa vidinha, como todos vivem as suas. 

Sem hipocrisias, sem homofobias, sem disfarces. 

Sem Máscaras. 

Deco 
Editor Executivo 

Outros Editoriais: 
E-jovens 
E-scola - Escola 
Dormindo com o Inimigo- Família 
Carta a Meus Amigos - Amigos 
Saindo da Net - Verão 
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Bunda!!!
É, galera, carnaval taí! 

Mais uma vez veremos homens e mulheres semi-nus sendo expostos na mídia nacional, e claro que o foco principal de tudo isso é a sensualidade - sendo a bunda a paixão nacional, dos e-jovens também! Nós todos gostamos de ver pessoas bonitas, pessoas saradas e claro que gostamos de ver também suas partes mais insinuantes, independente da orientação sexual, seja ela hetero, homo ou bi. 

Mas na realidade quanto aos homens ainda existe um certo preconceito de exibirem suas bundas, pois têm ela como um objeto exclusivamente seu, não querem compartilhá-lo com outras pessoas... Por isso, fica mais escasso “guris” sarados exibindo o traseiro. Mas claro que não necessariamente precisam estar nus para que possamos vê-las - com uma roupa um pouco mais apertada ou mesmo com aquela bermuda de surfista ficam maravilhosamente evidente os dotes de cada um - é até melhor que não estejam tão em evidencia, pois assim desperta uma curiosidade maior em saber como será aquilo sem roupa... Pensamos: "Será que tem marquinha de sunga, será que ele gosta de “carinhos” no bumbum, o que será que ele mais gosta de fazer com ela, exibir ou esconder, será que é fofinha .......?" 

Também costumamos ver pessoas comuns, sem estar na mídia, exibindo-se com roupas, às vezes, exageradamente agarradas ou curtas tentado chamar a atenção - mas será que todos acham legal isso? Existem pessoas que são atraídas pela curiosidade e outras pela empolgação, então fica um tanto complicado dizer como é a maneira correta de se expôr, sem se tornar vulgar, pois isso é uma coisa que, principalmente as mulheres, devem se atentar pois nem sempre os homens gostam de coisas muito fáceis, mas isso não só no mundo hetero, mas nós, e-jovens, também gostamos de uma certa dúvida. Para se ter um exemplo de pessoas que acabaram se vulgarizando por estarem expostas de mais, são as dançarinas de axé, as funqueiras, e até mesmo as forrozeiras. 

Nós, e-jovens, apreciamos a bunda mais que do que ninguém, pois é nela em se concentra a maior parte de nossos prazeres, principalmente para os que mais gostam de exibi-las que são os “pas” (hehehe) - é através dela que eles sentem seus prazeres sexuais, afinal, né? E os mais ativos já não sentem tanta necessidade de exibir suas bundas, não querendo dizer que não são saradas, só são mais reservados com elas... Aliás, podem reparar: Se o carinha que vocês tão secando está usando uma calça que salienta o bumbum, pode ter certeza que é lá que ele quer se divertir essa noite... hehe... 

Gente, o que interessa é que bunda é TUDO DE BOM e deve ser exibida sim, claro que com critérios para você não se vulgarizar!!! 

Erik – Super BebêAxezeiro 
Galera E-jovem 
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Assuntos Relacionados
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Shopping: compre o livro 'Quem me Educa?', de Dante Donatelli
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Pais são os grandes responsáveis pela baixaria da TV no Carnaval 

Colocar sobre os meios de comunicação a culpa pela erotização do Carnaval esconde a incompetência da família em dizer aos filhos o que podem (e o que não podem) ver
:: AOL Fórum: Você acha que os pais são omissos?
Por Dante Donatelli *
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chegada do Carnaval sempre traz à baila a forma como a TV aborda a festa e no que se transformou na manifestação pagã mais importante da vida cultural brasileira. De forma geral com a liberação dos costumes o Carnaval acaba servindo, ao menos no centro sul do país, para revelar corpos e elevar o grau de erotismo a pontos inimagináveis em outras culturas.

Em verdade esta, digamos, aceitação da erotização extremada do Carnaval se coaduna com outras manifestações que compõem a nossa vida “cultural” no decorrer do ano. Com uma abundância de grupos musicais altamente sensuais, que nascem e morrem com incrível rapidez, nos “acostumamos” a ver corpos adultos e bem formados impondo gestos e insinuando atos enquanto repetem refrãos maliciosos em harmonias musicais empobrecidas.

Curiosamente estes grupos acabam tendo uma grande influência sobre o público infantil, e o que se vê são meninas, principalmente meninas, repetindo gestos e trejeitos em uma agressão à sua própria condição infantil. Meninas de 9, 10, 11 anos ou até menos são sujeitos em formação, seja no seu caráter seja na sua psique, e são incapazes de dimensionar a barbárie vulgarizada quando disfarçada em estética ou objeto cultural.

Quando chega o Carnaval, como uma síntese do ano, somos brindados com sinopses deste movimento erótico extremado. A própria sociedade incorporou isto como normal. A maior anomalia não são as crianças que desfilam nas escolas, enclausuradas em suas alas mal sabendo o que acontece metros à frente. Muito pior são aquelas cenas selecionadas pela TV em desfiles e bailes, fazendo crer que o Carnaval é o encontro de uma certa estética minimalista com o desejo sexual.

Se nos permitimos ter manifestações culturais como esta é por ser parte de nós e da nossa identidade, a TV faz as suas escolhas sustentada nas suas expectativas comerciais, assim como as gravadoras que nos impõe seus grupos com suas coreografias. Pensar em responsabilidade social ou educativa é tolice, tudo se dá antes de mais nada como uma necessidade comercial.

Os meios de comunicação de massa transformam tudo em entretenimento, acreditar que tenham preocupação com questões da erotização e sua influência sobre a formação e a educação das crianças é fantasiar a realidade. Creio sim, que o grande problema está na família, pai e mãe omissos incapacitados de dizer não para seus filhos: “não vai assistir este programa!",  "não vou comprar tal CD!” e assim por diante, estabelecendo claramente o que desejam para formação de seus filhos. 

Colocar sobre os meios de comunicação de massa  toda a responsabilidade sobre erotização do Carnaval e outras manifestações culturais apenas referenda que a família é impotente e/ou incompetente para dizer aos seus membros, em especial seus filhos, o que ver e ouvir.

[image: image11.jpg]Os pais acorrem a escola dos filhos com
as queixas mais descabidas e as demandas
mais protetoras, enquanto abandonam
as criangas diante da baixaria na TV




Em uma grande inversão de valores, os pais acorrem à escola onde estudam seus filhos com as queixas mais descabidas e as demandas mais protetoras, na proporção inversa que abandonam seus filhos diante dos meios de comunicação de massa com enorme passividade e indiferença.

Se as classes sociais mais pobres foram privadas da escola, e portanto parecem mais disponíveis às manipulações da TV, até por terem nela um dos seus únicos meios de lazer, as classes médias disponibilizam seus filhos muito mais pelo silêncio e a cegueira, pelo não saber ao certo o que vêem e ouvem, do que por outra razão. Ao desejar que a televisão e os demais meios de comunicação se tornem menos erotizados, mais educativos e menos apelativos é preciso que haja reciprocidade do outro lado, que aquele que liga a TV ou compra um CD saiba exatamente o que deseja oferecer como objeto cultural aos seus filhos.

É quase nada, uma mera questão de atitude dos pais saberem que tipo de educação querem eles oferecer aos seus filhos.  


.:: Outros artigos do autor:
Nem tudo tem um por quê
O problema é o homem  
Debate sobre adoção gay não leva em conta direito da criança 

* Dante Donatelli é coordenador e orientador do Ensino Médio do Colégio Sidarta. Já foi diretor em escolas públicas e privadas de São Paulo por 17 anos e é autor do livro "Quem me educa?", da editora Arx.


As opiniões expressas pelo articulista não refletem necessariamente a opinião da AOL
topo
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Shopping: compre o livro 'Quem me Educa?', de Dante Donatelli
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chegada do Carnaval sempre traz à baila a forma como a TV aborda a festa e no que se transformou na manifestação pagã mais importante da vida cultural brasileira. De forma geral com a liberação dos costumes o Carnaval acaba servindo, ao menos no centro sul do país, para revelar corpos e elevar o grau de erotismo a pontos inimagináveis em outras culturas.

Em verdade esta, digamos, aceitação da erotização extremada do Carnaval se coaduna com outras manifestações que compõem a nossa vida “cultural” no decorrer do ano. Com uma abundância de grupos musicais altamente sensuais, que nascem e morrem com incrível rapidez, nos “acostumamos” a ver corpos adultos e bem formados impondo gestos e insinuando atos enquanto repetem refrãos maliciosos em harmonias musicais empobrecidas.

Curiosamente estes grupos acabam tendo uma grande influência sobre o público infantil, e o que se vê são meninas, principalmente meninas, repetindo gestos e trejeitos em uma agressão à sua própria condição infantil. Meninas de 9, 10, 11 anos ou até menos são sujeitos em formação, seja no seu caráter seja na sua psique, e são incapazes de dimensionar a barbárie vulgarizada quando disfarçada em estética ou objeto cultural.

Quando chega o Carnaval, como uma síntese do ano, somos brindados com sinopses deste movimento erótico extremado. A própria sociedade incorporou isto como normal. A maior anomalia não são as crianças que desfilam nas escolas, enclausuradas em suas alas mal sabendo o que acontece metros à frente. Muito pior são aquelas cenas selecionadas pela TV em desfiles e bailes, fazendo crer que o Carnaval é o encontro de uma certa estética minimalista com o desejo sexual.

Se nos permitimos ter manifestações culturais como esta é por ser parte de nós e da nossa identidade, a TV faz as suas escolhas sustentada nas suas expectativas comerciais, assim como as gravadoras que nos impõe seus grupos com suas coreografias. Pensar em responsabilidade social ou educativa é tolice, tudo se dá antes de mais nada como uma necessidade comercial.

Os meios de comunicação de massa transformam tudo em entretenimento, acreditar que tenham preocupação com questões da erotização e sua influência sobre a formação e a educação das crianças é fantasiar a realidade. Creio sim, que o grande problema está na família, pai e mãe omissos incapacitados de dizer não para seus filhos: “não vai assistir este programa!",  "não vou comprar tal CD!” e assim por diante, estabelecendo claramente o que desejam para formação de seus filhos. 

Colocar sobre os meios de comunicação de massa  toda a responsabilidade sobre erotização do Carnaval e outras manifestações culturais apenas referenda que a família é impotente e/ou incompetente para dizer aos seus membros, em especial seus filhos, o que ver e ouvir.
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Em uma grande inversão de valores, os pais acorrem à escola onde estudam seus filhos com as queixas mais descabidas e as demandas mais protetoras, na proporção inversa que abandonam seus filhos diante dos meios de comunicação de massa com enorme passividade e indiferença.

Se as classes sociais mais pobres foram privadas da escola, e portanto parecem mais disponíveis às manipulações da TV, até por terem nela um dos seus únicos meios de lazer, as classes médias disponibilizam seus filhos muito mais pelo silêncio e a cegueira, pelo não saber ao certo o que vêem e ouvem, do que por outra razão. Ao desejar que a televisão e os demais meios de comunicação se tornem menos erotizados, mais educativos e menos apelativos é preciso que haja reciprocidade do outro lado, que aquele que liga a TV ou compra um CD saiba exatamente o que deseja oferecer como objeto cultural aos seus filhos.

É quase nada, uma mera questão de atitude dos pais saberem que tipo de educação querem eles oferecer aos seus filhos.  


.:: Outros artigos do autor:
Nem tudo tem um por quê
O problema é o homem  
Debate sobre adoção gay não leva em conta direito da criança 

* Dante Donatelli é coordenador e orientador do Ensino Médio do Colégio Sidarta. Já foi diretor em escolas públicas e privadas de São Paulo por 17 anos e é autor do livro "Quem me educa?", da editora Arx.
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chegada do Carnaval sempre traz à baila a forma como a TV aborda a festa e no que se transformou na manifestação pagã mais importante da vida cultural brasileira. De forma geral com a liberação dos costumes o Carnaval acaba servindo, ao menos no centro sul do país, para revelar corpos e elevar o grau de erotismo a pontos inimagináveis em outras culturas.

Em verdade esta, digamos, aceitação da erotização extremada do Carnaval se coaduna com outras manifestações que compõem a nossa vida “cultural” no decorrer do ano. Com uma abundância de grupos musicais altamente sensuais, que nascem e morrem com incrível rapidez, nos “acostumamos” a ver corpos adultos e bem formados impondo gestos e insinuando atos enquanto repetem refrãos maliciosos em harmonias musicais empobrecidas.

Curiosamente estes grupos acabam tendo uma grande influência sobre o público infantil, e o que se vê são meninas, principalmente meninas, repetindo gestos e trejeitos em uma agressão à sua própria condição infantil. Meninas de 9, 10, 11 anos ou até menos são sujeitos em formação, seja no seu caráter seja na sua psique, e são incapazes de dimensionar a barbárie vulgarizada quando disfarçada em estética ou objeto cultural.

Quando chega o Carnaval, como uma síntese do ano, somos brindados com sinopses deste movimento erótico extremado. A própria sociedade incorporou isto como normal. A maior anomalia não são as crianças que desfilam nas escolas, enclausuradas em suas alas mal sabendo o que acontece metros à frente. Muito pior são aquelas cenas selecionadas pela TV em desfiles e bailes, fazendo crer que o Carnaval é o encontro de uma certa estética minimalista com o desejo sexual.

Se nos permitimos ter manifestações culturais como esta é por ser parte de nós e da nossa identidade, a TV faz as suas escolhas sustentada nas suas expectativas comerciais, assim como as gravadoras que nos impõe seus grupos com suas coreografias. Pensar em responsabilidade social ou educativa é tolice, tudo se dá antes de mais nada como uma necessidade comercial.

Os meios de comunicação de massa transformam tudo em entretenimento, acreditar que tenham preocupação com questões da erotização e sua influência sobre a formação e a educação das crianças é fantasiar a realidade. Creio sim, que o grande problema está na família, pai e mãe omissos incapacitados de dizer não para seus filhos: “não vai assistir este programa!",  "não vou comprar tal CD!” e assim por diante, estabelecendo claramente o que desejam para formação de seus filhos. 

Colocar sobre os meios de comunicação de massa  toda a responsabilidade sobre erotização do Carnaval e outras manifestações culturais apenas referenda que a família é impotente e/ou incompetente para dizer aos seus membros, em especial seus filhos, o que ver e ouvir.
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